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1º FESTIVAL DE SONS E SABORES DE 1º FESTIVAL DE SONS E SABORES DE 
CAPANEMA FOI UM VERDADEIRO SUCESSSOCAPANEMA FOI UM VERDADEIRO SUCESSSO

O festival, que combinou música 
e gastronomia, trouxe uma celebra-

ção das riquezas culturais da cida-
de e da região. Além de proporcio-

nar momentos de lazer e integração 
para os moradores e visitantes.
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“O QUE É O HOMEM?”
Dom Edgar Xavier  Ertl – 

Diocese de Palmas-Francisco 
Beltrão.

O Salmo 8 é um hino pela 
criação e pelo homem. Reza o 
salmista: “Senhor, nosso dono, 
quão ilustre é teu nome em toda 
a terra [...]. Quando contemplo 
teu céu, obra de teus dedos, a 
lua e as estrelas que dispusestes, 
o que é o homem para que dele 
te lembres, o filho de Adão para 
que dele te ocupes? Tu o fizeste 
pouco menos do que um deus, 
de glória e de honra o coroas-
te, dando-lhe o domínio sobre 
as obras de tuas mãos...” (Sl 8, 
2.4-7). 

“O que é o homeme?”. Essa 
é a grande pergunta que se er-
gue sobre o horizonte plano da 
terra, essa curva que se volta 
sobre si perguntando. O ho-
mem, ou seja, os seres humanos 
– homem e mulher – conhece-
mo-nos, definimo-nos e, tantas 
vezes não nos conhecemos, não 
sabemos exatamente quem so-
mos!. Não sabemos, tampouco 
porque existimos e para que 
existimos!. São as perguntas 
existencias e profundas! Nossas 
indagações necessitam de res-
postas. O mundo moderno é, ao 
mesmo tempo, poderoso e fra-
co, capaz do melhor e do pior, 
colocado em face da liberdade 
e da escravidão, do progresso 
e da involução, da fraternidade 
e do ódio. O ser humano tem 
consciência de que lhe compete 
orientar as forças que ele mes-
mo suscitou, mas que  podem-
-no oprimir da mesma forma 
que servir. Por isso, questio-
na-se. Mas onde encontrar as 
respostas ao que somos e/ou 
ao que não somos? Uma parte 
da humanidade vive pergun-
tando-se e chega a contemplar 
as obras de Deus, a exemplo 

do salmista que admira-se das 
grande obras do Criador e Se-
nhor “obra de tua mão, dos de-
dos” – “obras de artista”. É uma 
fórmula inusitada, que parece 
sublinhar a modelação minu-
ciosamente, com detalhes e ca-
prichos. Sim, somos as únicas 
criaturas dotadas de inteligên-
cia, de racionalidade, de pensa-
mento. Um dado antropológico 
fundamental para que não caia-
mos em confusão em relação 
as demais criaturas. Observar 
as diferenças entre os seres vi-
vos é de fundamental interesse 
nos tempos de relativismos e 
subjetivismos, ou seja, nossa 
identidade orginal, como cria-
turas únicas, considerando em 
sua unidade e totalidade, corpo 
e alma, coração e consciência, 
inteligência e vontade.

Cristo, Homem Novo
“Homem” – criado e lembra-

do pelo Criador “à sua imagem 
e semelhança” prefacia-nos o 
livro das origens. O salmista 
afirma a relação pessoal e ma-
ravilhosa, cujo sujeito é Deus e 
cujo complemento é o homem. 
Agora, na sequência, veremos 
o homem redimido em Jesus 
Cristo, segundo a Constitui-
ção Pastoral Gaudium et Spes, 
n. 22, do Concílio Vaticano II, 
sobre a Igreja no mundo. Por 
isso, depois de ter aprofundado 
o mistério da Igreja, o Concílio 
Vaticano  dirige-se diretamente 
à humanidade na sua totalidade, 
e não apenas aos filhos da Igre-
ja e aos que invocam o nome de 
Cristo, desejando dizer a todos 
como entende sua presença e 
sua atividade no mundo de hoje.

O mistério do ser humano 
só se ilumina de fato à luz do 
mistério do Verbo encarnado. 
O primeiro homem, Adão, era 
imagem do futuro, o Cristo Se-

nhor. Ao revelar o mistério do 
Pai e de seu amor, Jesus Cristo, 
o último Adão, manifesta plena-
mente aos seres humanos o que 
é o ser humano e a sublimidade 
da vocação humana. Não admi-
ra, pois, que todas as verdades 
a que anteriormente aludíamos 
tenham sua fonte em Cristo, e 
nele alcancem sua máxima ex-
pressão. Ele é “imagem do Deus 
invisível” (Cl 1,15), homem per-
feito, que restituiu aos filhos de 
Adão a integridade violada pelo 
pecado. Nele, a natureza huma-
na foi assumida sem ser afetada 
e, por isso mesmo, tornou-se 
ainda mais digna e preciosa. 
Pela sua encarnação, o Filho 
de Deus, de certo modo, uniu-
-se a todos os seres humanos. 
Trabalhou com mãos humanas, 
pensou e agiu como qualquer 
ser humano, amando com um 
coração humano. Nascido da 
Virgem Maria, foi realmente um 
dos nossos em tudo, exceto no 
pecado.

Características de Jesus Cris-
to na perspectiva da Gaudium et 
spes n. 22

Cordeiro inocente, tendo 
derramado livremente o seu 
sangue, mereceu-nos a vida. 
Nele, Deus reconciliou-se co-
nosco e livrou-nos da escravidão 
do demônio e do pecado, para 
que cada um de nós pudesse di-
zer com o apóstolo: o Filho de 
Deus “me amou e se entregou 
por mim” (Gl 2,20). Sofrendo 
por nós, não apenas deu exem-
plo, para que lhe sigamos os 
passos, mas estabeleceu o ca-
minho através do qual a vida e a 
morte ganham um sentido novo 
e tornam-se vias de santificação. 
Isto não vale somente para os 
fiéis, mas para todos os homens 
de boa vontade, em cujo coração 
atua a graça, de maneira invi-

sível. Como Cristo morreu por 
todos, todos são chamados a 
participar da mesma vida divi-
na. Deve-se, pois, admitir que o 
Espírito Santo oferece absoluta-
mente a todos os seres humanos 
a possibilidade de se associar ao 
mistério pascal, de maneira co-
nhecida somente por Deus. Eis o 
grande e admirável mistério do 
ser humano. Os fiéis o reconhe-
cem através da revelação cristã. 
Por Cristo e em Cristo brilha 
uma luz no fim do túnel de dor 
e de morte, que nos sufocaria, 
não fosse o Evangelho, como  
permanente “Boa Notícia” à hu-
manidade. 

Missão dos humanos: cuidar 
do universo

Podemos afirmar que o ho-
mem foi colocado por Deus num 

mundo inacabado, imperfeito, 
apenas começado, em evolu-
ção, com grandes virtualidades 
que devem ser atualizadas, com 
numerosas forças brutas que 
devem ser domadas. E é tarefa 
do homem, por ordem divina, 
continuar, aperfeiçoar, ajudar a 
evoluir, atualizar as virtualida-
des da natureza, domar as for-
ças cegas do universo, para en-
tão ser o senhor e servo, centro 
e ponto culminante, “imagem de 
Deus”. Agir dessa maneira sig-
nifica obedecer a Deus. Somos 
diante do Criador, seus coopera-
dores e temos a magna respon-
sabilidade do cuidado, sobrema-
neira, dos seres humanos e sua 
alta dignidade de filhos de Deus! 
Eis a nossa resposta à pergunta 
introdutória deste artigo.

O QUE PRECISAM 
AS EMPRESAS

Um dos fatores que pro-
porciona o desenvolvimento 
da economia é o fortaleci-
mento empresarial. Quan-
do um país tem empresas 
fortes, bem administradas, 
com visão empreendedora, 
certamente o seu crescimen-
to ocorrerá de maneira mais 
sólida e rápida. Olhando por 
esse ponto de vista, é correto 
afirmar que a boa adminis-
tração, com excelência e ho-
nestidade, precisa ser ensi-
nada e vivida nos negócios. 
Universidades e escolas téc-
nicas que preparam os fu-
turos empresários precisam 
fazer seu papel. Para tanto, é 
fundamental o investimento 
nessas instituições. Em tem-

pos de Produto Interno Bru-
to (PIB) reduzido, preocu-
pando a equipe do governo 
federal e a população como 
um todo, seria ótimo se o se-
tor empresarial tivesse mais 
condições de se desenvol-
ver, com mais investimen-
tos e menor carga tributária. 
Essa necessidade é grande 
para todas as companhias, 
mas principalmente para 
as pequenas e médias. Os 
índices de pedidos de falên-
cia de empresas desse porte 
permanecem altos no país. 
Certamente é uma parte da 
economia que merece mais 
atenção e cuidado.

Costa Kotzias
Editor
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ATOS  OFICIAISATOS  OFICIAIS

Governo do Paraná divulga mapas com 
atrativos sobre turismo náutico e ecoturismo

Novos materiais serão 
divulgados e distribuídos 
em eventos estaduais, fei-
ras nacionais e congres-
sos fora do País ligados 
a ambos os segmentos. 
Iniciativa faz parte das 
estratégias de promoção 
do Paraná como destino 
turístico diversificado e 
atraente.

O Governo do Estado 
lançou dois novos ma-
pas ilustrados ressaltan-
do os potenciais parana-
enses nos segmentos de 
Ecoturismo/Turismo de 
Aventura e do Turismo 
Náutico & Pesca. Inicia-
tiva da Secretaria do Tu-
rismo (Setu) e do Viaje 
Paraná, órgão de promo-
ção comercial do setor, 
os novos materiais serão 
divulgados e distribuídos 
em eventos estaduais, fei-
ras nacionais e congres-
sos fora do País ligados 
a ambos os segmentos, 
ajudando na promoção e 
consolidação do turismo 
do Paraná.

Os destinos que cons-
tam nos mapas foram 
selecionados a partir de 
uma curadoria da Dire-
toria de Operações e Seg-
mentação Turística do 
Viaje Paraná, que conta 
com departamentos foca-
dos em recortes específi-
cos do setor. 

Para o secretário esta-
dual do Turismo, Márcio 
Nunes, os materiais des-
tacam o alcance do Pa-
raná em destinos e atra-
tivos. “Certamente esses 
mapas serão referência 
na orientação de turistas 
e viajantes, que podem 
procurar de maneira mais 
fácil por atividades de 
seus segmentos preferi-
dos através do guia”, dis-
se.

“O Paraná é rico em 
opções, por isso a im-
portância de mostrarmos 
como as regiões estão 
recheadas de atrativos e 
atividades, fomentando 
cada vez mais o setor, que 
gera emprego, renda e 
qualidade de vida às pes-
soas”, completou.

A iniciativa faz parte 
das estratégias de pro-
moção do setor estadual, 
conforme explica Irapuan 
Cortes, diretor-presiden-
te do Viaje Paraná. “De-
sejamos com os novos 
mapas, tanto físicos 
quanto digitais, municiar 
os paranaenses e turistas 
com as informações de 
atrativos qualificados e 
potenciais paranaenses, 
mostrando o melhor do 
Paraná nos segmentos”, 
disse. “Os mapas foram 
elaborados pela nossa 
equipe de segmentação 
turística, fruto de muitas 
pesquisas, levantamentos 
e curadorias, colocando 
todas as informações à 
disposição dos turistas”.

ECOTURISMO E 
AVENTURA – O mapa 
dedicado ao Ecoturismo e 
Aventura destaca em de-
talhes os municípios em 
que é possível encontrar 
atividades verticais (ra-
pel, tirolesa e arvorismo), 
trilhas (terrestres, aquá-
ticas e montanhismo), 
observação de pássaros, 
aventura no ar (balonis-
mo, asa delta, parapente 
e paratrike), Geoturismo 
(Espeleoturismo e Arque-
ologia), Unidades de Con-
servação e outros.

Há trilhas e trilhas 
aquáticas, por exemplo, 
em Paranaguá, Quatro 
Barras, Tunas do Paraná, 
Fernandes Pinheiro, Tur-
vo, Fênix, Peabiru, Alto 
Paraíso, entre outros. É 
possível realizar mergu-
lho em Icaraíma, Ribeirão 
Claro e Porto Rico. Ba-
lonismo, por outro lado, 
pode ser encontrado com 
regularidade em Morre-
tes, Ponta Grossa, Foz do 
Iguaçu e Prudentópolis.

Petterson Gherlandi, 
chefe do Departamento 
de Ecoturismo e Aven-
tura do Viaje Paraná, 
comenta sobre o novo 
material. “Esse material 
segmentado não era pro-
duzido desde 2008, ou 
seja, é uma novidade re-
levante. É a primeira vez 
que fizemos um material 

com foco no destino, fa-
cilitando a distribuição e 
localização dos turistas, 
que muitas vezes querem 
informações relacionadas 
a um município em espe-
cífico. Apresentar ativida-
des segmentadas de um 
destino, além de servir 
como divulgação aos pú-
blico, nos ajuda também 
a mapear e levantar o que 
temos e quais os nossos 
potenciais dentro do Es-
tado”, explicou.

NÁUTICO E PES-
CA – Já o mapa de Turis-
mo Náutico & Pesca realça 
o potencial de mar e dos 
rios paranaenses, desta-
cando os portos, marinas 
e praias (de água salgada 
e doce), atividades de re-
creação e esportes aquá-
ticos, trilhas aquáticas; 
passeios de barco e motos 
aquáticas; parada de na-
vios de cruzeiro; e áreas 
de pesca recreativa e es-
portiva em diferentes re-
giões do Paraná.

Os destaques de pesca 
esportiva ficam nas regi-
ões de Itambaracá, Ser-
taneja, Primeiro de Maio, 
Diamante do Norte, Nova 

Prata do Iguaçu, Cruzeiro 
do Iguaçu e Borrazópolis, 
entre outros. Os passeios 
de barco estão espalhados 
por Pato Bragado, San-
ta Helena, Missal, Itai-
pulândia, São Miguel do 
Iguaçu, Santa Terezinha 
de Itaipu, Guaraqueçaba, 
Antonina, Morretes, Alto 
Paraíso, Altônia, Guaíra, 
entre outros.

“É uma sensação de de-
ver cumprido ter o Mapa 
Náutico do Paraná atuali-
zado e detalhado, pois já 

recebíamos esta demanda 
do público há algum tem-
po, principalmente nos 
Boat Shows e no Verão 
Maior. Há um grande pú-
blico consumidor de náu-
tica no Paraná e a nos-
sa expectativa com este 
material é poder oferecer 
uma experiência mais 
completa para todos”, 
disse Rodrigo Neratika, 
chefe do Departamento 
de Turismo Náutico e de 
Pesca do órgão de promo-
ção.
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1ª Feira do Empreendedor do Colégio Estadual 
José de Anchieta de Planalto foi um sucesso.
O Colégio Estadual 

José de Anchieta de 
Planalto realizou, na 
última semana, a 1ª 
Feira do Empreende-
dor, um evento que 
destacou o talento e 
a criatividade de seus 
estudantes. Organi-
zada pelos alunos da 
disciplina de Empre-
endedorismo, a feira 
apresentou projetos 
que uniram inovação, 
sustentabilidade e 
viabilidade econômi-
ca.

Os participantes, 
divididos em equipes, 
montaram estandes 
para expor produtos 
e serviços criados ao 
longo dos dois primei-
ros trimestres, como 
alimentos e diversas 
guloseimas. As ideias 
chamaram atenção 
pela originalidade 
e impacto socioam-
biental, encantando 
os visitantes, que in-
cluíam professores, 
pais, alunos de outras 
turmas e membros da 
comunidade.

De acordo com o 
professor Beto Par-
zianello, o objetivo 
da feira foi despertar 
nos alunos a visão 
empreendedora, além 
de incentivar a práti-
ca de planejamento, 
trabalho em equipe e 
desenvolvimento de 
negócios éticos e ino-
vadores. “Essa feira é 
mais que um evento; 
é um espaço de apren-
dizagem e transfor-
mação. Nossos alunos 
estão se preparando 
para o mercado de tra-

balho e para a vida”.
 Os estudantes de 

todas as turmas do 
Ensino em Tempo In-
tegral, apresentaram 
um projeto de vários 
produtos e comparti-
lharam sua experiên-
cia. “Foi incrível ver 
as pessoas gostan-
do do que criamos e 
aprendermos mais 
sobre como lidar com 
o público e divulgar 
nossas ideias”.

A 1ª Feira do Em-
preendedor deixou 
uma marca positiva 
no colégio e já desper-
ta expectativas para 
as próximas edições. 
Segundo a direção, o 
sucesso do evento é 
apenas o começo de 
uma série de inicia-
tivas voltadas para a 
educação empreende-
dora.

A comunidade tam-
bém reconheceu a im-
portância do evento. 
“É maravilhoso ver os 
adolescentes se dedi-
cando a projetos tão 
inovadores e úteis 
para a sociedade”.

A feira encerrou 
com grande participa-
ção e elogios, demons-
trando que investir em 
educação empreende-
dora é essencial para 
o desenvolvimento de 
habilidades e a for-
mação de cidadãos 
conscientes e proati-
vos. Mais uma vez O 
Colégio Estadual José 
de Anchieta agradece 
a presença da comu-
nidade neste evento. 
(Delton Roberto Beto 
Parzianello).
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EM FOZ DO IGUAÇU, GLEISI PARTICIPA DE EVENTO NA 
ITAIPU E SE REÚNE COM ELEITOS DA REGIÃO OESTE

A deputada federal 
Gleisi Hoffmann (PT-PR) 
participou, na sexta-feira 
(22), de dois importan-
tes lançamentos em Foz 
do Iguaçu.  O primeiro é o 
novo edital do programa 
Itaipu Mais que Energia, 
que juntamente com a Cai-
xa Econômica, destinará 
recursos para diversas or-
ganizações que defendem 
o papel de transformação 
socioambiental que a bina-
cional tem como missão. O 
segundo é o edital da Re-
ceita Federal, que habilita 
associações para receber 
bens apreendidos pela ins-
tituição.

A cerimônia contou com 
a presença do secretário-
-adjunto da Secretaria Na-
cional de Participação So-
cial, Valmor Schiochet, o 
diretor-geral da Itaipu, 
Ênio Verri, o vice-presi-
dente da Caixa Econômica, 
Tiago Cordeiro de Oliveira, 
o superintendente regio-
nal da Receita Federal da 
9ª Região, Fabio Eduardo 
Boschi, o gerente nacional 
da Caixa Econômica, Denis 
Matias, os deputados Elton 
Welter e Arilson Chiorato, 
a deputada Luciana Ra-
fagnin, o diretor de coor-
denação da Itaipu, Carlos 
Carboni, e o diretor supe-
rintendente do Itaipu Par-
quetec, Irineu Colombo.

“Essas iniciativas fa-

zem toda a diferença para 
a nossa sociedade, além de 
garantir que cooperativas 
importantes terão recursos 
e apoio para continuar com 
seu trabalho em prol da po-
pulação”, destacou.

Gleisi também esteve 
reunida com lideranças 
e eleitos da região Oeste, 
reforçando o compromis-
so com as pautas locais e 
nacionais. Ela destacou a 
importância do momento 
político atual e o papel fun-
damental de prefeitos e ve-
readores nas eleições muni-
cipais de 2024. 

“Estamos num momen-
to muito importante para 
o país e as eleições munici-
pais refletem a conjuntura 
em que vivemos. Precisa-
mos nos manter organiza-
dos e unidos para continuar 
avançando em justiça so-
cial”, disse Gleisi. 

Entre as agendas, a de-
putada esteve com a vice-
-presidenta da União da 
Juventude Árabe Brasilei-
ra, Sara Ridaa, e Adnan El 
Sayed, vereador eleito em 
Foz do Iguaçu. Na ocasião, 
eles agradeceram ao presi-
dente Lula pela defesa da 
paz mundial, com destaque 
para a posição firme assu-
mida no G20, onde Lula pe-
diu o cessar-fogo em Gaza e 
reiterou a necessidade da 
solução de dois Estados, 
Palestina e Israel, incluída 

no documento final do en-
contro. 

“Foi uma conversa enri-
quecedora. Agradeço pelo 
presente especial, o ke-
ffiyeh, símbolo de identida-
de e resistência palestina, 
que muito me honra rece-
ber”, afirmou Gleisi. 
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Governador anuncia R$ 52 milhões em 
emendas para organizações sociais

Esse tipo de repasse ao 
terceiro setor é inédito no 
Estado e envolveu cerca de 
700 emendas dos 54 de-
putados estaduais. Serão 
beneficiados hospitais fi-
lantrópicos, instituições 
de atendimento a crianças, 
adolescentes, idosos e pes-
soas com deficiência, entre 
outras. Cada uma recebeu 
de R$ 25 mil a R$ 100 mil 
para aquisição de bens mó-
veis.

O governador Carlos 
Massa Ratinho Junior e o 
presidente da Assembleia 
Legislativa do Paraná, Ade-
mar Traiano, anunciaram 
nesta segunda-feira (25) o 
repasse de R$ 52 milhões 
para organizações da so-
ciedade civil paranaenses, 
com recursos oriundos de 
emendas parlamentares. 
Esse tipo de repasse ao ter-
ceiro setor é inédito no Esta-
do e envolveu cerca de 700 
emendas dos 54 deputados 
estaduais do Paraná.

A intermediação com 
as entidades, que incluem 
hospitais filantrópicos, ins-
tituições de atendimento a 
crianças, adolescentes, ido-
sos e pessoas com deficiên-
cia, entre outras, foi feita 
pela Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Social 
e Família (Sedef). Cada uma 
delas recebeu de R$ 25 mil a 
R$ 100 mil para a aquisição 
de bens móveis para estru-
turar suas ações.

“É uma iniciativa impor-
tante para atender àqueles 
que cuidam de quem, mui-
tas vezes, está invisível. Nem 
sempre o governo tem braço 
suficiente para atender to-
dos os rincões do Estado, e é 
o terceiro setor, através das 
nossas entidades que nos 
ajudam com esse trabalho”, 
afirmou Ratinho Junior. 
“Esse repasse é uma forma 
de contribuir com essas en-
tidades que estão cuidan-
do dos nossos idosos, das 
nossas crianças, dos nossos 
hospitais, ajudando o Esta-
do a chegar onde muitas ve-
zes ele não consegue estar”.

O governador também 
destacou a união de esforços 
com a Assembleia Legislati-
va para garantir esses recur-
sos. “Com a economia dos 
deputados, conseguimos 
juntos fazer programas que 
atendam a população do 
Paraná. Estou muito orgu-
lhos por termos construído 
um ambiente de união e de 

paz entre os atores políticos 
do Paraná, o que tem dado 
bons frutos ao Paraná”, res-
saltou o governador.

Traiano salientou que a 
parceria com o Governo do 
Estado permitiu a devolu-
ção de R$ 432 milhões da 
Assembleia Legislativa aos 
cofres públicos, entre emen-
das e economias do Legis-
lativo, incluindo o apoio a 
programas como o Asfalto 
Novo, Vida Nova e ao maior 
pacote voltado à construção 
de creches no Brasil.

“É um momento históri-
co, algo que não tinha acon-
tecido no Estado com essa 
magnitude, que é o dinhei-
ro chegando às entidades 
sociais diretamente através 
dos deputados e deputadas 
estaduais, com a concor-
dância do Governo do Esta-
do”, afirmou o presidente da 
Alep. “É um grande benefí-
cio que o Poder Legislativo 
oferece às entidades sociais 
do Paraná”.

O secretário estadual do 
Desenvolvimento Social e 
Família, Rogério Carboni, 
explicou que a pasta fun-
cionou como um veículo 
para levar esses recursos ao 
terceiro setor. “São valores 
que vão ajudar muito as en-
tidades no seu dia a dia, no 
seu custeio, na aquisição de 
equipamentos, e é uma ação 
inédita do Estado do Para-
ná”, disse.

ENTIDADES – Para Cir-
leide Silva, presidente da 
Federação do Terceiro Setor 
do Estado do Paraná (Fe-
tespa), que representa em 
torno de 5 mil entidades, o 
apoio do poder público é es-
sencial para que elas mante-
nham seus trabalhos com a 
população mais vulnerável. 
“A gente atua em todo o Pa-
raná, fazendo toda a parte 
de assessoramento a insti-
tuições de todas as áreas, 
desde associações de cata-
dores de material reciclável 

até aquelas que atendem a 
causa animal e trabalham 
com crianças, adolescentes 
e idosos”, explicou.

“Além deste recurso das 
emendas parlamentares, o 
governo já destinou mais de 
R$ 100 milhões neste ano 
em editais. Isso reforça mui-
to o trabalho das organiza-
ções, porque as entidades 
começam a se movimentar 
de uma forma positiva”, 
afirmou Cirleide. “Muitas, 
às vezes, pensam em desis-
tir por causa das dificulda-
des. Mas esses recursos são 
uma forma de motivar as 
organizações para que con-
tinuem esse trabalho que é 
de grande relevância para 
toda a sociedade”.

Uma das instituições 
beneficiadas é o Hospital e 
Maternidade Nossa Senhora 
da Luz, de Medianeira, que 
é dirigida pelas Irmãs Mis-
sionárias Servas do Espíri-
to Santo. O hospital atende 
cerca de 70 mil pessoas por 
ano e é referência para mé-
dia complexidade e serviços 
de urgência e emergência de 
sete municípios do Oeste do 
Paraná, abrangendo uma 
população de 160 mil pes-
soas.

A unidade recebeu um 
recurso de R$ 100 mil para 
a aquisição de novas camas 
hospitalares e também um 
aparelho de ecografia para 
os exames das gestantes.

“Atendemos uma região 
de fronteira, que é bem de-
safiadora e precisa muito do 
nosso trabalho. O hospital 
completou 55 anos em 2024, 
e estamos lá, servindo aquele 
povo no cuidado às pessoas”, 
contou a diretora-adminis-
trativa do hospital, irmã Hil-
da Rodrigues Silveira. “Esse 
trabalho é um desafio, por 
isso a ajuda do governo é 
muito importante para nós, 
porque conseguimos manter 
a nossa missão e ajudar a po-
pulação da região”.
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APANC: UM PASSO EM DIREÇÃO A UMA 
SOCIEDADE MAIS INCLUSIVA EM CAPANEMA

A Associação de Pais de 
Autistas e Neurodivergen-
tes de Capanema (APANC) 
nasceu em 2024, motivada 
pela crescente necessida-
de de conscientização so-
bre a neurodiversidade e 
pela determinação de pais 
que, diante de um episódio 
marcante no início do ano, 
decidiram unir forças para 
buscar os direitos de seus 
filhos junto ao poder públi-
co.

A APANC tem como mis-
são promover uma socieda-
de mais inclusiva e acolhe-
dora para todas as pessoas 
neurodivergentes. O termo 
“neurodivergente” refere-se 
àqueles cujo funcionamento 
cerebral ou desenvolvimen-
to cognitivo se diferencia 
do padrão. Isso inclui con-
dições como Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), 

Dislexia, Transtorno do Dé-
ficit de Atenção com Hipera-
tividade (TDAH), Síndrome 
de Tourette, Síndrome de 
Down (T21), entre outras.

Nosso trabalho visa 
conscientizar a comunidade 
sobre a importância da in-
clusão e do respeito às dife-
renças, bem como oferecer 
suporte às famílias que con-
vivem com a neurodiver-
sidade. A APANC acredita 
que, juntos, podemos cons-
truir um ambiente onde to-
dos tenham igualdade de 
oportunidades e sejam va-
lorizados em sua singulari-
dade.

Se você tem dúvidas ou 
deseja saber mais sobre o 
nosso trabalho, entre em 
contato conosco pelas redes 
sociais no perfil @apanc.
capanema ou procure um 
membro da nossa diretoria.

Diretoria Executiva e 
Conselho Fiscal:

Presidente: Maria Aline 
Moretto

Vice-Presidente: Karoli-
ne Rodrigues

1ª Secretária: Emília Ca-
rolina Nery L. Vicente

2ª Secretária: Daniele 
Schallemberger Roehrs

3ª Secretária: Neli Bea-
triz Gross

1ª Tesoureira: Edina Es-
cher Sott

2ª Tesoureira: Gracelis 
Alves de Siqueira

Conselho Fiscal: Fernan-
do Goularte, Pedro Francis-
catto, Rudi Kochhann

Conselho de Honra: Tais 
Sehen, Karina Cecconi

Unir, incluir e acolher: 
esses são os pilares que 
sustentam o trabalho da 
APANC. Junte-se a nós nes-
sa causa!

TRANSTORNO DO 
ESPECTRO AUTISTA

O autismo, tam-
bém conhecido 
como Transtorno 
do Espectro Autista 
(TEA), é um trans-
torno de desenvolvi-
mento neurológico 
que afeta a comu-
nicação, interação 
social, habilidades 
físicas e motoras. 

Aqui estão algu-
mas informações 
sobre o autismo:

* Os sinais de 
alerta podem apa-
recer nos primeiros 
meses de vida, mas 
o diagnóstico é fei-
to geralmente entre 
os 4 e os 6 anos de 
idade. 

* O autismo é uma 
condição perma-
nente, mas pode ser 

tratado para ameni-
zar os sintomas. 

* O autismo é 
mais prevalente em 
meninos. 

* A etiologia do 
autismo é múlti-
pla, podendo ser 
influenciada por fa-
tores genéticos, uso 
de medicamentos e 
infecções durante a 
gestação. 

* Os sinais mais 
comuns do autismo 
são:

o Dificuldade para 
interagir socialmen-
te 

o Atraso anormal 
na fala 

o Não estabelecer 
contato visual 

o Não usar a fala 
como ferramenta de 

comunicação 
* Existem dife-

rentes graus de fun-
cionalidade do au-
tismo, incluindo o 
autismo de alto de-
sempenho (síndro-
me de Asperger) e 
o distúrbio global 
do desenvolvimento 
sem outra especifi-
cação (DGD-SOE). 

* Transtorno do 
Espectro Autista 
(TEA) - Secretaria 
de Saúde do Paraná

(Isto destina-se 
apenas a fins infor-
mativos. Para rece-
ber aconselhamento 
ou diagnóstico mé-
dico, consulte um 
profissional. A IA 
generativa é experi-
mental.)
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Governo destina R$ 8,7 milhões para instituições 
de cuidado de longa permanência de idosos

Recursos são destinados 
a 158 entidades de 131 mu-
nicípios contemplados. Re-
passe faz parte do total de 
R$ 25,87 milhões anuncia-
dos em setembro de 2024. 
Papel do acolhimento ins-
titucional compôs os temas 
do I Fórum de Envelheci-
mento e Longevidade, reali-
zado em Curitiba.

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria da 
Mulher, Igualdade Racial e 
Pessoa Idosa (Semipi), des-
tinou R$ 8,7 milhões a insti-
tuições de cuidado de longa 
permanência para idosos. 
São 159 entidades em 132 
municípios contemplados. 
O repasse é feito via Fun-
do Estadual dos Direitos 
do Idoso do Paraná (Fipar) 
a municípios que tenham 
atestado de regularidade 
fundo a fundo atualizado.

O montante faz parte de 
um total de R$ 25,87 mi-
lhões para políticas voltadas 
às pessoas idosas, anuncia-
do pelo governador Carlos 
Massa Ratinho Junior em 
setembro de 2024. Os R$ 
8,7 milhões são destinados 
para ações de melhoria de 
Unidades de Acolhimento 
Institucional para Pessoas 
Idosas e Serviço de Acolhi-
mento Familiar para Pes-
soas Idosas, regularmente 
cadastradas no CadSUAS – 
sistema de cadastro do Sis-
tema Único de Assistência 

Social (SUAS).
O papel do acolhimento 

institucional dentro das po-
líticas públicas para pessoas 
idosas compôs os temas do 
I Fórum de Envelhecimento 
e Longevidade: Cuidados de 
Longa Duração, realizado 
nesta segunda-feira (25), 
em Curitiba. A iniciativa foi 
da Semipi em parceria com 
a Escola de Gestão do Para-
ná e a Universidade Fede-
ral do Paraná (UFPR), com 
o apoio da Ação Social do 
Paraná (ASP) e Associação 
São Francisco de Assis de 
Pinhão (Asfapin).

O evento proporcionou 
um espaço de diálogo sobre 
projetos, programas e ser-
viços que melhorem a qua-
lidade de vida das pessoas 
idosas acolhidas ou depen-
dentes de cuidados de longo 
prazo e suas famílias. “Dis-
cutimos acessos a serviços e 
programas que atendam as 
necessidades deste segmen-
to populacional. Precisamos 
olhar com mais urgência 
para o cuidado a longo prazo 
e para as instituições de lon-
ga permanência, com uma 
política pública permanente 
e de continuidade”, disse a 
secretária da Mulher, Igual-
dade Racial e Pessoa Idosa, 
Leandre Dal Ponte.

A promotora de Justiça 
do Ministério Público do Pa-
raná Mariana Dias Mariano 
disse que órgão trabalha 

para identificar as violações 
de direitos e garantir que 
as pessoas tenham acesso 
a uma vida digna. Ela afir-
mou que iniciativas como 
o fórum alinham expectati-
vas de todas as instituições 
envolvidas, o que é funda-
mental para prevenir as 
possíveis violações. “Com o 
apoio do Estado as institui-
ções conseguem construir 
de maneira conjunta as pro-
postas que garantirão que 
as pessoas idosas alcancem 
a dignidade que elas têm di-
reito”, afirmou.

OUTROS ATORES – A 
discussão envolveu, ainda, 
outros atores, como a UFPR 
e o Conselho Estadual dos 
Direitos do Idoso do Paraná 
(Cedipi/PR). A chefe do De-
partamento de Terapia Ocu-
pacional da Universidade, 
Taiuani Marquine Raymun-
do, afirmou que a aproxima-
ção com o Governo do Esta-
do, via Semipi, se deu pelo 
trabalho com pessoas idosas 
que estão nas instituições de 
longa permanência.

“Uma das maiores práti-
cas da Terapia Ocupacional 
na gerontologia se dá dentro 
dessas instituições. Temos 
uma boa visão sobre pro-
moção de saúde, prevenção 
de doenças, e isso tem casa-
do com as últimas políticas 
e normativas voltadas ao 
cuidado de longa duração, 
muito mais consistente e 

baseado nos direitos da pes-
soa idosa”, ponderou.

Um dos conselheiro do 
Cedipi/PR, Adrianis Gau-
dino, ressaltou que o fórum 
é um primeiro momento 
para discutir, alinhar e tra-
çar metas para o futuro. “O 
Paraná tem mais de 290 
instituições de longa perma-
nência que executam diaria-
mente cuidados prolonga-
dos. Garantir que as pessoas 
tenham um envelhecimento 
saudável e com qualidade. É 
nesse ponto que a Semipi, 
apoiada pelo Conselho e de-
mais entidades que prestam 
cuidados às pessoas idosas, 
precisa atuar”, completou.

DIGNIDADE E RESPEI-
TO – O encontro contou 
com uma mesa que discutiu 
o tema “Cuidados de Lon-
ga Duração para a Pessoa 
Idosa: Estamos preparados 
para o envelhecimento com 

dignidade, respeito e quali-
dade de vida?”, com a par-
ticipação da secretária da 
Mulher, Igualdade Racial e 
Pessoa Idosa, Leandre Dal 
Ponte; do psiquiatra e di-
retor científico da Associa-
ção Brasileira de Alzheimer 
(Abraz), Eduardo Hostyn 
Sabbi, e da doutora e mestra 
em Ciência Política, espe-
cialista em política de cuida-
do e gênero, Symone Maria 
Machado Bonfim.

Também houve oficinas 
sobre qualidade de serviço, 
qualificação e proteção dos 
cuidadores, governança, 
fomento e recursos, e in-
fraestrutura. O objetivo foi 
proporcionar um ambiente 
colaborativo e motivador, 
para que fossem compar-
tilhadas experiências e es-
timulassem uns aos outros 
para o desenvolvimento de 
ideias inovadoras no tema.

Homem-bomba buscava desencadear uma “série de 
eventos futuros” em atentado contra o STF, diz PF
Segundo o laudo ne-

croscópico, produzido 
pelo Instituto Nacional 
de Criminalística (INC) 
da Polícia Federal, Wan-
derley queria gerar um 
“efeito dominó”

A Polícia Federal 
apontou que Francisco 
Wanderley Luiz, o ho-
mem-bomba que lançou 
artefatos explosivos na 
direção do prédio do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), tinha o objetivo de 
desencadear uma série 
de eventos futuros com 
o atentado, informa O 
Globo. Segundo o laudo 
necroscópico, produzido 
pelo Instituto Nacional 
de Criminalística (INC) 

da Polícia Federal, Wan-
derley queria gerar um 
“efeito dominó” com a 
sua morte.

Os peritos destacaram 
a camisa que ele vestia 
por baixo do terno ver-
de que vestia durante o 
atentado. A vestimenta 
mostra um homem em-
purrando uma fila de pe-
ças de dominó. De acordo 
com as investigações, o 
homem-bomba se enxer-
gava como alguém “cujo 
papel seria servir como 
gatilho e, através da pró-
pria morte, deflagrar uma 
reação em cadeia”. 

“Podemos interpretar 
na escolha dessa cami-
sa a intenção de passar 

uma mensagem, a de que 
a vítima não considera-
va a própria morte como 
um ato isolado, mas sim 
dentro de um contexto e 
conectada a uma série de 
eventos futuros. Mais pre-
cisamente, desencadean-
do essa série de eventos”, 
diz o relatório.

A perícia confirmou 
que o homem morreu por 
traumatismo cranioence-
fálico provocado por ex-
ploração. Ele segurou uma 
bomba caseira contra a 
cabeça. Os técnicos apon-
taram que não existiam 
vestígios de tiros contra 
Wanderley, desmentindo 
uma teoria espalhada nas 
redes sociais de que ele te-

ria sido alvejado. 
“Além disso, mesmo 

sendo a ação explosiva 
suficiente para explicar 
todas as lesões da cabeça, 
foi feita exaustiva inves-
tigação dessa região no 
sentido de excluir a ação 
concomitante de um dis-

paro de arma de fogo”, diz 
o documento. Amostras 
de sangue e urina estão 
sendo analisadas pela Po-
lícia Civil do Distrito Fe-
deral para constatar se o 
homem estava sob influ-
ência de alguma substân-
cia psicoativa.
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1º FESTIVAL DE SONS E SABORES DE 
CAPANEMA FOI UM VERDADEIRO SUCESSSO

O 1º Festival Sons & Sabores 
de Capanema, realizado nos dias 
(19, 20, 22 e  23), foi um grande 
sucesso, superando todas as ex-
pectativas. A noite final foi ver-
dadeiramente mágica, com uma 
atmosfera encantadora que des-
tacou a dedicação e o esforço de 
diversas pessoas e instituições 
envolvidas na organização do 
evento.

O festival, que combinou mú-
sica e gastronomia, trouxe uma 
celebração das riquezas cultu-
rais da cidade e da região. Além 
de proporcionar momentos de 
lazer e integração para os mo-
radores e visitantes, o evento 
também foi uma vitrine para a 
culinária local e o talento mu-
sical, criando uma experiência 
única e marcante para todos os 
presentes.

A organização do festival con-
tou com o empenho de várias 
mãos, desde os artistas que se 
apresentaram até os profissio-
nais de gastronomia, além de 
apoio institucional e comuni-
tário. O sucesso foi tanto que a 
cidade já começou a pensar na 
possibilidade de uma segunda 
edição, de modo a consolidar 
o evento como um importante 
atrativo cultural e turístico da 
região.

A edição inaugural do festi-
val deixou claro que Capanema 
tem muito a oferecer em termos 
de cultura, arte e sabor, e esta-
beleceu um marco para futuros 
eventos que prometem ser ain-
da mais grandiosos. Os agrade-
cimentos são  ao prefeito Amé-
rico Bellé por acreditar neste 
projeto e   oferecer todo o apoio 
necessário. Agradecer  também 
ao Rotary Club pela dedicação e 
parceria, em especial ao seu pre-
sidente  José Uberti Machado, 
por idealizar e liderar este even-
to com tanta dedicação.

A Rádio Massa foi fundamen-
tal para a divulgação do festi-
val, e a parceria com a SECON 
e a ACEC foi essencial para o 
sucesso do evento. A equipe da 
Secretaria de Educação e Cul-
tura merece um agradecimento 
especial por todo o empenho e 
profissionalismo. E, claro, não 
poderíamos deixar de agradecer 
aos patrocinadores, que torna-
ram tudo isso possível.

Os grandes vencedores da 

noite foram: 
Na categoria Popular Profis-

sional;
 Mayara Soares, Mallu Ca-

valcanti, Edenilson Alves, Leka, 
Tiago Alvez, Andre Di Barros e 
Gracieli Piana.

 Na categoria Sertanejo Pro-
fissional;

 Kleber e Adilson, Leandro 
Jr. e Hanny, Robson e Matheus, 
Rhomântico e Apaixonado, 
Marcelo de Abreu, Angela e Tia-
go, João Vitor e Bahuam.

 Na categoria Infantil Cidade;
 Helen Sofia Schiminkoski, 

Larissa Piton, Lívia Kafer, Davi 
da Rosa e Kauan Roberto Pa-
vlak.

 Na categoria Adulto Cidade;
 João Ernesto, Isabela Avila, 

Letícia Piton, Mirian e Léo, Da-
liane Gebing.

 Na categoria Infantil Inte-
rior;

 Laura, Milena, Geovana Lui-
za, Kamila da Silva e Tamily Vi-
tória de Oliveira da Rosa.

 Na categoria Adulto Interior;
 Arthur Christ, Doglas Schin, 

Ademar Guimara, Irmãos Que-
vedo e Gerson Machado. 

Agradecemos a todos que 
participaram, seja como vo-
luntário, patrocinador ou sim-
plesmente como espectador. O 
sucesso do 1º Festival Sons & 
Sabores não teria sido possí-
vel sem o apoio e dedicação de 
cada um de vocês.

Esperamos contar com a pre-
sença de todos na próxima edi-
ção do festival, que certamente 
será ainda mais especial. Um 
agradecimento especial a cada 
um de vocês, que ajudaram a 
tornar este evento um verdadei-
ro marco para a nossa cidade! 



GERALGERAL13 EDIÇÃO 1831EDIÇÃO 1831
Capanema, 26 de novembro de 2024

ESPORTESESPORTES

1º FESTIVAL DE SONS E SABORES DE 
CAPANEMA FOI UM VERDADEIRO SUCESSSO



GERALGERAL 14EDIÇÃO 1831EDIÇÃO 1831
Capanema, 26 de novembro de 2024

ATOS  OFICIAISATOS  OFICIAIS

1º FESTIVAL DE SONS E SABORES DE 
CAPANEMA FOI UM VERDADEIRO SUCESSSO
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Anatel e EAF anunciam a conclusão da limpeza da faixa de 3,5 GHz 
em todas as cidades do Brasil com mais de um ano de antecipação

A conclusão anteci-
pada possibilita ativação 
do 5G em todo o país, 
marcando um avanço sig-
nificativo na infraestrutu-
ra de telecomunicações.

A Agência Nacional de 
Telecomunicações (Ana-
tel) e a Entidade Admi-
nistradora da Faixa (EAF) 
anunciaram nesta terça-
-feira (26/11) a conclusão 
da liberação da faixa de 
3,5 GHz em todas as ci-
dades brasileiras com 14 
meses de antecedência em 
relação ao prazo previsto 
no cronograma original. 
Esta realização viabiliza 
a ativação da tecnologia 
5G standalone em todo o 
Brasil e é um marco im-
portante para a expansão 
da infraestrutura digital 
do país e para a conecti-
vidade de qualidade em 
áreas urbanas e rurais, 
conforme o cronograma 
de implementação das 
operadoras.

A limpeza da faixa de 
3,5 GHz é parte das obri-
gações estabelecidas no 
edital do Leilão do 5G, 
realizado pela Anatel em 
2021. As operadoras ven-
cedoras dos blocos nacio-
nais – Claro, TIM e Vivo 
– foram responsáveis por 
criar a EAF, entidade ad-
ministrativa que atua na 
operação de limpeza da 
faixa de 3,5 GHz, na im-
plementação de seis info-
vias no leito dos rios da 
Amazônia e na implemen-
tação das Redes Privati-
vas e Seguras do Governo 
Federal.

Para que a liberação 
da faixa de 3,5 GHz fosse 
possível, era necessário 
atuar em duas frentes: 
mitigação de interferên-
cias e desocupação das 
estações satelitais profis-
sionais (FSS), e migração 
da TVRO – mudança do 
sinal de TV transmitido 
da Banda C para a Banda 
Ku e instalação do kit gra-
tuito com a nova parabó-
lica digital nas residências 

das famílias beneficiárias 
de Programas Sociais do 
Governo Federal que já 
possuem a parabólica tra-
dicional instalada e em 
funcionamento.

A primeira frente de 
atuação foi concluída em 
março de 2024, com mais 
de dois anos de antece-
dência. A EAF realizou a 
desocupação das FSS, atu-
ando em 1.482 estações 
que operavam na Banda 
C Estendida pelo Brasil, 
e mitigou interferências 
de 19.200 estações que 
operavam na Banda C em 
5 mil cidades. A frente de 
atuação de TVRO, autori-
zada para todas as cida-
des brasileiras, concluiu 
a operação de limpeza da 
faixa de 3,5 GHz e possi-
bilitou a implementação 
da nova geração de inter-
net móvel. Esta entrega, 
prevista no edital do Lei-
lão do 5G, estava progra-
mada para 2026.

A reunião do Grupo 
de A companhamento da 
Implantação das Solu-
ções para os Problemas de 
Interferência (GAISPI), 
realizada hoje, presidida 
pelo Conselheiro da Ana-
tel Vinicius Caram, deli-
berou sobre a liberação da 
faixa de 3,5 GHz em todo 
o território nacional. “A 
conclusão desta obrigação 
editalícia com 14 meses 
de antecedência reflete o 
sucesso do modelo de im-
plementação de política 
pública e o comprometi-
mento de todos os agentes 
em atuar com eficiência e 
celeridade”, afirma Ca-
ram.

Para Leandro Guer-
ra, presidente da EAF, a 
antecipação foi possível 
graças aos esforços e ali-
nhamentos entre todos 
os stakeholders: repre-
sentantes do MCom, da 
Anatel, das operadoras 
vencedoras do leilão, da 
radiodifusão e dos sateli-
tais. “Este avanço é moti-
vo de orgulho para todos 

os envolvidos, dado o im-
pacto positivo já obser-
vado na expansão do 5G 
standalone, no atendi-
mento das necessidades 
de famílias de menor ren-
da e, por consequência, 
no impacto significativo 
da conectividade resul-
tante das políticas públi-
cas de telecomunicações”, 
afirma Guerra.

Os municípios com a 
faixa já liberada, as cida-
des, os bairros e a quan-
tidade de estações licen-
ciadas do 5G standalone 
na faixa de 3,5 GHz, bem 
como os aparelhos celula-
res certificados para uso 
de 5G, podem ser con-
sultados nos dashboards 
disponibilizados no pai-
nel de dados da Anatel: 
https://informacoes.
anatel.gov.br/paineis/
espectro-e-orbita/gaispi-
-liberacao-e-planejamen-
to-3-5-ghz

Distribuição de kits 
gratuitos com a nova pa-
rabólica digital 

A EAF, por meio da 
marca Siga Antenado, se-
guirá realizando a insta-
lação gratuita do kit com 
a nova parabólica digital 
em todas as cidades bra-
sileiras. Desde o início da 
operação, já foram insta-
lados mais de 4.3 milhões 

de kits gratuitos com a 
nova parabólica digital 
na residência de famílias 
beneficiárias de Progra-
mas Sociais do Governo 
Federal e que dependem 
da parabólica tradicio-
nal para ter acesso ao si-
nal aberto de TV. Para 
verificar se têm direito à 
instalação gratuita dos 
equipamentos, as famí-
lias inscritas no CadÚnico 
devem entrar em contato 
com a entidade por meio 
do site sigaantenado.com.
br ou pelo número 088-
729-2404.

Sobre a EAF 
A EAF (Entidade Ad-

ministradora da Faixa) foi 
criada por determinação 
da Anatel para coorde-
nar a liberação da faixa 
de 3,5 GHz, fundamental 
para a implantação do 
5G no Brasil. Com o pro-
grama Siga Antenado, a 
EAF apoia a população 
na migração do sinal de 
TV usado pelas parabóli-
cas tradicionais (Banda C) 
para as parabólicas digi-
tais (Banda Ku). Integra-
da por Claro, TIM e Vivo 
– operadoras vencedoras 
dos blocos nacionais do 
leilão do 5G.

Sobre a Anatel 
Criada pela Lei Geral 

de Telecomunicações (Lei 

9.472, de 16 de julho de 
1997), a Anatel foi a pri-
meira agência reguladora 
a ser instalada no Brasil, 
em 5 de novembro de 
1997. Conforme estabe-
lece a Lei 9.472/1997, a 
Anatel é uma entidade in-
tegrante da Administra-
ção Pública Federal indi-
reta, submetida a regime 
autárquico especial e vin-
culada ao Ministério das 
Comunicações. É admi-
nistrativamente indepen-
dente e financeiramente 
autônoma. Cabe à Anatel 
adotar as medidas neces-
sárias para o atendimen-
to do interesse público e 
para o desenvolvimento 
das telecomunicações 
brasileiras, atuando com 
independência, imparcia-
lidade, legalidade, impes-
soalidade e publicidade.

Mais informações: 
Oficina Consultoria - As-
sessoria de Imprensa 
Chris Nascimento – (21) 
97935-0628 ou chris.
nascimento@oficina.ci 
Paula Gama - (71) 
99410-6006 ou pau-
la . l idoino@ofic ina.c i 
Paula Stange Rosi – (31) 
98324-5824 ou paula.
ros i@temp.of ic ina .c i 
Rayssa Carneiro – (61) 
9131-2112 ou rayssa.car-
neiro@oficina.ci
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UHE BAIXO IGUAÇU

PIRACEMA 

FISCALIZAÇÃO E PENALIDADES

Conscientização

Período de Defeso da Piracema começou
em 1º de novembro no Estado do Paraná
No dia 1º de novembro de 2024 , teve início o período de
restrição à pesca predatória nas bacias hidrográficas e seus
afluentes no estado do Paraná. A ação, regulamentada pela
Portaria IAT nº 377/2022 , estará em vigor até dia 28 de fevereiro
de 2025 . A fiscalização será conduzida pelo Instituto Água e
Terra (IAT) , com o apoio do Batalhão de Polícia Ambiental –
Força Verde .

A restrição de pesca é determinada pelo órgão ambiental há quase
duas décadas, em cumprimento à Instrução Normativa nº 25/2009
do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis (Ibama). O Instituto Água e Terra - IAT é
um órgão vinculado à Secretaria do Desenvolvimento
Sustentável, responsável, também, pela fiscalização do
cumprimento das regras na pesca.
Considerando o comportamento migratório e de reprodução das
espécies nativas, a pesca é proibida nas bacias hidrográficas, que
compreende o rio principal, seus formadores, afluentes, lagos,
lagoas marginais, reservatórios e demais coleções de água
inseridas na bacia de contribuição do rio.

A lei de crimes ambientais define multas de aproximadamente 
R$ 1.200 por pescador e mais de R$ 20 por quilo de peixe
pescado. Além disso, os materiais de pesca, como varas, redes e
embarcações, podem ser apreendidos se ficar comprovada a
retirada de espécies nativas durante o defeso, com cobrança de
R$ 100 por apetrecho recolhido. O transporte e a comercialização
também são fiscalizados no período.

A conscientização sobre a importância da
piracema é um ato de respeito à vida e ao
equilíbrio natural dos rios. Este período de
desova, é muito importante para a
sobrevivência das espécies. Proteger a
piracema é garantir que os rios continuem
abrigando a diversidade que sustenta o
ecossistema e que gerações futuras possam
desfrutar da riqueza do rio Iguaçu. Ao
respeitar essa fase, estamos não apenas
cumprindo uma regra, mas respeitando o
ciclo da natureza e preservando um legado
de vida para o futuro.

Fonte: Agência Estadual de Notícias

CONSCIENTIZAÇÃO

Proteger a piracema é mais do que seguir uma norma ambiental, é
uma responsabilidade que reflete nosso respeito pelo ciclo natural
da vida aquática. Este período de desova é um momento vital para
as espécies nativas, que dependem dos rios e sem interferências
para se reproduzirem. Ao nos comprometermos com a
preservação desses ecossistemas, estamos cuidando da
biodiversidade que equilibra o ambiente. Quando respeitamos a
piracema, estamos construindo um legado de vida e
sustentabilidade, garantindo que as futuras gerações também
possam usufruir da riqueza natural dos rios do Paraná.


